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EXPOSIÇÃO DOS MOTIVOS

Em 22 de setembro de 1923, nasceu Normélio Jacob Mazzo, na cidade de Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul.

Ainda na infância, mudou-se para o município de Ijuí, com seus pais, Maria Luiza Pretto Mazzo e Carlo Mazzo, e seus sete irmãos: Judidt, Ledovino, Mercedes, Severino, Vera, Atílio e Marlene. Alguns anos depois, instalaram-se definitivamente na cidade de Santo Ângelo. 

Na adolescência, abandonou a escola e foi trabalhar como tropeiro até seus 18 anos, quando ingressou no Exército Brasileiro, sendo transferido para Porto Alegre. Alistou-se como voluntário, para ir à guerra na Itália, mas essa terminou antes de seu embarque. Quando deu baixa do Exército, após quatro anos de prestação de serviço militar, decidiu permanecer em Porto Alegre. Morava em pensão e trabalhava como mecânico de automóveis e caminhões, na Oficina Mecânica Ibrhaim, na Rua Santana, em que conquistou a confiança do proprietário e passou a residir no prédio da empresa.

No ano de 1947, em um baile, foi apresentado por um amigo à rainha do Clube União da Villa Nova, Cecília Natalina Pastro, e, como ótimo bailarino, divertido, prestativo, respeitoso, trabalhador e honesto, conquistou-a, bem como aos seus familiares, aos seus parentes e aos amigos. Em 16 de setembro de 1950, casou-se na paróquia Nossa Senhora das Graças, no Bairro Teresópolis. Tiveram seis filhos: Nanci Elisa, Arlete Luiza, Elizete Teresinha, Carlos Roberto, Ronaldo Ari e Nair Suzana.

Comprou um caminhão Chevrolet Jeep, dispensado do Exército Brasileiro, que foi seu parceiro no trabalho e na vida. Criou, sustentou, educou e ensinou sua família a ter humildade, ética e respeito aos outros, à vida e à toda a natureza. Com o veículo, transportava as parteiras para parentes e vizinhas, levava pessoas feridas e doentes para atendimento médico, fazia carretos, carregando flores, mudanças domésticas, animais e materiais para construções, sem cobrar daqueles que não tinham como pagar e também dos que, tendo condições, nunca o pagaram. Com esse caminhão, trabalhou no carregamento de sal do cais do porto de Porto Alegre, no calçamento de inúmeras ruas e avenidas desta Capital e na construção do ginásio do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, seu time do coração, que repetia que era azul da cor do céu e no qual tinha o respeito e o carinho de todos os funcionários e dirigentes.

Incentivador e colaborador, trabalhou em todos os espaços de atendimento social: na fundação do Clube Recreativo da Vila Nova; na arrecadação financeira, por meio de eventos e doações; transportando materiais para as construções desse Clube, da paróquia São José da Vila Nova, do Salão Paroquial da Vila Nova e da Associação de Moradores do Bairro Vila Nova; na constituição e na construção do Conselho Comunitário Pró Segurança Pública da Vila Nova e do prédio do Batalhão da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul no Bairro. Colaborou, como organizador, cozinheiro ou divulgador dos eventos realizados no Bairro e em seus arredores, como salões, paróquias da Vila Monte Cristo, do Loteamento Jardim Vila Nova, do Campo Novo e do Belém Novo, de campanhas de arrecadação de alimentos e vestuário para entidades filantrópicas, os hospitais Vila Nova e Parque Belém, comunidades carentes, em situação de desastres naturais e calamidades públicas, e de campanhas de saúde. 
Enfim, foram tantas as atividades com as quais colaborou, e de algumas os familiares tomaram conhecimento somente após seu falecimento, como quando foram lhes agradecer por estar caminhando e voltado a trabalhar graças ao Seu Normélio tê-lo transportado de sua casa até o hospital Parque Belém, diariamente, por dois anos, para fazer fisioterapia, nunca tendo cobrado um litro de gasolina, sempre com muita responsabilidade, entusiasmo e satisfação em estar colaborando para a reabilitação física e social do semelhante.

Orgulhava-se de ter comprado um terreno de seu sogro e grande amigo. Sempre repetia que morava bem perto do céu, com ar puro, e curtia quando, inspirando fundo, se emocionava por desfrutar desse local, tão seu, no alto do Morro Pasmado. 
Deleitava-se ao vislumbrar o lago Guaíba e todo o vale que é o Bairro Vila Nova. E, a fim de tornar possível o seu acesso, dedicou-se muito a esse local, cavando, aterrando e abrindo valas e buscando, por meio do Poder Público, saneamento básico e calçamento, bem como, custeando, de seu próprio bolso, a energia elétrica. 
Participou do processo do Orçamento Participativo em Porto Alegre, enquanto teve mobilidade para trabalhar voluntariamente por um mundo melhor. Criticava, decepcionado, a falta de vontade e de mobilização daqueles que necessitavam de todo tipo de atendimento social, mas aguardavam a solução sem lutar, sem trabalhar, sem envolver-se na busca por melhorias, e abominava a politicagem, da qual foi vítima muitas vezes.    

Era feliz e fazia a alegria dos filhos e da criançada da vizinhança, quando os levava de caminhão à praia de Ipanema ou do Guarujá, para jogar bola e tomar banho, ou quando suas filhas, seus afilhados e seus vizinhos esperavam na ponta da lomba do Beco do Normélio, para pegar carona até o galpão, uma distância de mais ou menos cem metros, pelo prazer de subir no estribo do caminhão. E os mais novos ficavam no estribo do motorista, para que ele pudesse passar o braço pelas costas, para protegê-los. Quando chegavam ao galpão, aí surgia a disputa pela sobra de pão com linguiça, que era repartido em pedaços iguais, e, por vezes, de tão pequenos, era necessário saboreá-los lentamente, para ter certeza de que se estava comendo um pedaço “do pão do pai”.

Entrava em casa, tirava do bolso da camisa uma ou duas balas, recebidas como troco do pão, pegava uma faca, olhava para cada um, apontava, contando, dando um número e, no final, dizia que iria dividir pra que cada um tivesse seu pedaço da bala e soubessem o seu gosto, senão só um ou dois iriam experimentar e os outros ficariam pensando se era mesmo doce.

Assim como ensinou dividindo pão e bala, com a sabedoria de um tropeiro da vida, que viveu por um mundo justo e solidário, entendia que era dever de todos os seres humanos a honestidade, a qual deveria ser nutriente da sociedade e atitude cotidiana e não somente dos raros diferentes.

Abria portas de gaiolas para os pássaros serem livres e levarem seu cantar pra quem tivesse a sensibilidade de ouvir suas cantigas entoadas com liberdade, sem fronteiras. Era amante da vida, cultivador da fauna, da flora, da alimentação ecológica e saudável.

Trabalhou como motorista até se aposentar e, após, dedicou-se ao trabalho voluntário e a ser avô das crianças da vizinhança.

Homem simples, trabalhador, pai responsável e carinhoso, cidadão honesto e comprometido com uma sociedade digna, pagador das suas dívidas, exemplo de ética, fiel aos princípios morais, aos amigos e aos amores. Sofreu dores físicas e morais ao ficar muito doente e ser desrespeitado pelo Poder Público. Necessitando de atendimento imediato, teve que entrar na fila da morte, chamado para consulta quase dois anos após seu falecimento. Morreu decepcionado com ditos “amigos” e políticos que o usaram para se promoverem, mas era homem de tal grandeza que comentava, não por se sentir superior, mas por manter a dignidade, a humildade e ter vivido crendo na verdade, na vida e no amor: “Só quero ir para junto da minha mãe e de Deus”.
Pelo exposto, e sabendo que a família Mazzo se sente reconfortada pela solicitação e pela atitude de parentes, amigos e vizinhos para denominar o conhecido Beco do Normélio, bem como pelo reconhecimento da cidade de Porto Alegre, tendo como logradouro público a Rua Normélio Jacob Mazzo, solicito a aprovação deste Projeto de Lei
Sala das Sessões, 31 de março de 2014.
VEREADOR ENGENHEIRO COMASSETTO
PROJETO DE LEI

Denomina Rua Normélio Jacob Mazzo o logradouro não cadastrado conhecido como Beco 1 – Avenida Belém Velho –, localizado no Bairro Vila Nova.

Art. 1º  Fica denominado Rua Normélio Jacob Mazzo o logradouro não cadastrado conhecido como Beco 1 – Avenida Belém Velho –, localizado no Bairro Vila Nova, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Pai, trabalhador e ativista comunitário.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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